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PARA OBTER O GRAO DE DOUTOR EM MEDICINA, 
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de Aos Manes de Meu Presado Pai: 

Eterna e saudosa memoria, 
à 

A Minma Carrnrrosa Mai: 

Profunda obediencia, gratidão e amor filial, 

AO MEU MELHOR AMIGO, MEU IRMÃO E MEU COMPADRE 

O SENHOR 

Antonio José da Silva Travassos: 

* Pequeno testemunho de cordial amisade, do mais vivo reconheci< 
mento, de eterna gratidão. 

- A TODOS OS MEUS IRMÃOS E PARENTES: 

“Fraternal amisade e consideração, 
À * 

NTONMO O EREI DOS SANTOS JUREMA 
OSE FELICIANO CASTILHO



CECCCCSECOCECCCECHECCCC CCC CESCCCCECE 

Une these excellente, ou tout marche et se suit, 

Nest pas de ces travaux qu'un caprice produit; 

N faut du temps, des soins, et ce pénible ouvrage 

Jamais d'un écolier ne fut Vapprentissage. 

Boilleau. 
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PROPOSIÇÕES 

PIIYSICA. 

As leis da Physica explicão muitos phenomenos obtidos pela 

percussão e auscultação. 

A sensibilidade do areometro de Baumé (pesa liquor ) está 

na rasão inversa do diametro de sua haste, 

BOTANICA 

As raises absorvem substancias nutrientes no seio da terra. 

A causa da absorpção das raises é inherente á organisação 

vegetal, 

CHIMICA. 

A afinidade reciproca, de dois corpos deixa muitas veses de 
determinar a combinação entre elles, não concorrendo certas circuns» 
tancias, 

O oxigenco se combina com todos os corpos simples, 

ANATOMIA, 

O utero considerado anatomicamente indica a importancia de 
que gosa na economia da mulher, 

A disposição arborea do systema arterial é uma admiravel 
yresidencia da natureza, 

PHYSIOLOGIA, 

O calor animal é um resultado da. acção vital, 
A iuflnencia do systema uterino sobre tada a 

mulher é um dos factos mais evidentes, 
vação quotidiana, 

organisação da 
que nos ministra a obser-



PATHOLOGIA INTERNA: 

A hesteria deve ainda ser considerada como uma nevrose do 

utero e seus ancesos, 

Não admittimos a explicaçao das causas moraes da hysteria de 

Mr. Georget. 

A hysteria tem symptomas seus, naó se confunde com a bypos 
chondria, como primeiro suppoz Sydenham. 

PATIIOLOGIA EXTERNA, 

Deve-se em geral conciderar os abcessos como effeitos Irenes 
ficos da inflammação que os determina, 

A diferença dos abcessos é causal, local e individual, 

Deve-se abrir com o instrumento os abcessos por congestão, logo 

que se fizer sentir a collecção purulenta, 

MATERIA MEDICA, 

Os medicamentos obrão principalmente sobre taes e taes orgaõs, 
ou apparelhos, 

; O jode é um excitante, 

TAERAPEUTICA. 

De todos os meios empregados contra a hysteria mais utilisaô 
os biygienicos: 

Em muitos casos em que é de suppor syphilis saô sem efeito 
os mereuriaes, 

OPERAÇÕES. 

Nas lesocns traumaticas graves é preferivel a amputaçao imme. 
diata ou primitiva á secundaria ou mediata, 

Não ha methodo de amputaçao, que sc deva rejeitar, tendo cada 
um suas applicações particulares, 

" PARTOS, 

Naô se dese extrahir a placenta, depois da expulsao natural do 
feto, sena nos casos de perigo immincate. 

A hemorrhagia, tendo sabido o feto, naô faz que a primeira 
indicaçaó seja necessariamente a extracçaó da placenta,



MOLESTIAS DE MENINOS. 

Na apoplexia do recem-nascido deve sc praticar à om phalotomia, 

e naô ligar a parte do cordão umbelical que lhe corresponde, 

A diarrhea, que sobrevem do quinto ao selimo mez da infancia, 

deve ser respeitada, 4 

Nas convulsões e accidentes nervosos, intensos e rebeldes, que 

complica a irrupção dos dentes, é proveitosa a incisaô das gengivas, 

MEDICINA LEGAL. 

A bysteria nad se oppõe ao casamento ; antes é indicado o hy= 
meneo em alguns casos de hysteria, 

No descobrimento de um veneno naó se deve despresar o exa= 

me dos orgaós, 

NYGIENE. 

O vuzo dos espartilhos é inconveniente e mesmo nocivo, 
A leitura dos romances deve ser prohibida à mocidade. 
E' pernicioso o uzo frequente e abusivo, taó admettido entre 

nós do café e das pimentas. 

CLINICA EXTERNA, 

No ultimo periodo do cancro a opcragaõ, quando applicavel, 
é o meio mais seguro. 

O mão curatiso d'uma soluçaô de continuidade pôde decidir 
da vida do doente, 

O prognostico d'um abcesso por congestaô é sempre fatal, 

CLINICA INTERNA. 

As modificações da intensidade, do rythmo e caracter da res 
piraçaô, muito importaô no diagnostico das molestias do peito, 

Póde se dar a pectoriloquia sem existir caverna, 
Pode o pulmaõ conter caverna, e naô se ouvir O gargarejo. 
Por meio da percussaó podesse às vescs disgnosticar uma ca: 

verna, e EX 

FIM,



  

MPPOCRATIS APHORISML 

Mensibus copiosioribus prodeuntibus, morbi contingunt; non 
prodeuutibus, ab utero fiunt morbi, Sec, 5. aph, 57. 

Molicri ab uterina passione vexatee, ant dilliculter parienti (1) 
sternutatio supervenicns, bonum, See, 5.º aph, 35. 

Qui natará valde crassi sunt, magis subito moriuotur, quam 
qui graciles, Sec. 2.º aph. 44. 

Morborum acutorum non omninó tutae sunt prodictiones, 
neque mortis, neque sanitatis. Sec 2.º aph, Jg. 

Ubi cibus preter naturam copiosior ingressus fuerit, id 
morbum creat, Ostendit antem sanatio, Sec, 2º aph. 17. 

Com morbus in vigore fuerit, tunc vel tenuissimo victu uti 
necesse est. Sec, 1.º aph. 8º. 

Remettida ao Sr. Dr. Magalhães, Bahia 14 de Novembro de 1845. 

Almeida, 

Esta thése está conforme aos Estatutos, Bahia 14 de Novembro 
de 1345. 

Dr. Vicente Ferreira de Magalhães, 

Imprima-sse, Bahia 17 de Novembro de 18,5. 

” Almeida. 

  

(t) Não nos obrigamos pela segunda parte deste aphorismo. 

RR 2 ad A 
Typ. de Epifanio Pedroza, 1845,
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